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boa e barata »13: dicas para uma ceia de natal simples e gostosa

frei betto»8: “papainoelização” transforma o natal em uma festa do consumo

lazer Na zona leste, parque do carmo tem bosque e 
enorme lago para diversão da família

Aproveite as áreas 
verdes da cidade 
no fim de ano

São Paulo, de 20 a 26 de dezembro de 2013 | ano 1 n• 15

uma visão popular do brasil e do mundo

economia »6
Com concessão à iniciativa privada, 
governo busca crescimento

música »14
Álbum ‘Raio X do Brasil’ 
completa duas décadas
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omente no futuro tere-
mos  elementos mais pre-
cisos para avaliar o que 
representou 2013. Porém, 
podemos levantar os sinais 
mais visíveis desse período 

e as perspectivas que se abriram.
Tivemos poucos avanços nas condi-

ções de vida da população. O nível de 
emprego e a inflação dos preços da 
cesta básica se mantiveram. Tivemos 
o programa Mais Médicos, que  leva 
médicos aos lugares desamparados 
no interior do país e às periferias de 
luxuosas capitais.

Porém, houve retrocessos na polí-
tica econômica. O Banco Central vol-
tou a aumentar a taxa de juros Selic. 
Assim, aumentou as transferências 
de recursos públicos dos impos-
tos para os bancos. Esse dinheiro é 
apropriado por 5 mil famílias de rica-

ços, segundo pesquisas do professor 
Márcio Pochmann, da Unicamp.

Com isso, faltam recursos para de-
mocratizar a educação superior, ainda 
restrita a  12% dos jovens do país. Para 
ampliar, é necessário investir 10% do 
Produto Interno Bruto (PIB) nacional 
em educação.

Os investimentos públicos em trans-
porte coletivo estão muito distantes do 
necessário. A locomoção nas grandes 
cidades é cada vez mais cara e sacrifi-
ca milhões de brasileiros, que perdem 
horas de suas vidas no trânsito.

O custo dos aluguéis  e imóveis 
disparou, com um aumento mé-
dio de 180% em todo país, fruto da 
especulação desenfreada do capital 
financeiro. O país entregou 40% de 
nossas reservas do pré-sal para a ex-
ploração compartilhada com quatro 
multinacionais, quando a Petrobrás 

poderia fazê-la sozinha.
Na corte mais alta do Poder Judiciá-

rio, o imperador Joaquim Barbosa, pre-
sidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), age a revelia de qualquer norma 
jurídica, com apoio da Rede Globo. 

Ou seja, a classe dominante se 
aproveitou de sua hegemonia na 
política econômica, nos meios de co-
municação e no poder politico. Re-
sultado: os ricos aumentaram seus 
ganhos, enquanto os trabalhadores 
ficaram na mesma. 

Por outro lado, o ano foi revelador, 
com os jovens indo às ruas e demons-
trando que querem mudanças. As 
mobilizações da juventude são um 
termômetro e prenunciam  períodos 
de maior conscientização política e 
mobilização social. Assim, 2014 será 
ainda mais intenso de mobilizações e 
articulações das forças populares.

Haddad analisa seu primeiro ano de governo
BALANÇO Em entrevista a blogueiros, prefeito fala sobre as jornadas de junho e o aumento do IPTU

debate em torno do 
Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) 
está recheado de de-
sinformação. Trata-se, 

equivocadamente, como aumento a 
decisão da Câmara dos Vereadores, 
na sessão de 29 de outubro. 

Na verdade, houve reajustes para 
regiões onde o valor do imóvel sofreu 
uma valorização. Em outras regiões, o 
imposto foi reduzido. Tratar simples-
mente como aumento é um esforço 
para induzir a opinião pública contra 
a adequação.

A reação é a mesma de sempre. 
Empresários, partidos de oposi-
ção e associações dispararam em 
diversas frentes. A Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 

(Fiesp) conseguiu uma liminar sus-
pendendo as mudanças e iniciou 
uma campanha na TV.

A alegação é que o aumento de tri-
butos foi abusivo. Abusivo para quem? 
Para os industriais ou para a população 
mais pobre? Es-
condem que essa 
adequação é uma 
medida mínima 
para acompanhar 
os aumentos ga-
lopantes do preço 
dos imóveis, em torno de 150%. 

Assim, o reajuste é uma medida mí-
nima para enfrentar uma sonegação 
clássica: um determinado proprietá-
rio informava um valor venal de um 
imóvel como referência abaixo do 
atribuído pelo mercado. 

Um exemplo: o proprietário de um 
imóvel de R$ 500 mil informava à pre-
feitura que o valor de  referência seria 
de R$ 50 mil. Esse procedimento sub-
valorizava a cobrança do IPTU, que é  
resultado de um cálculo derivado des-

se valor. Mas 
mentira tem 
perna curta.

A proposta 
aprovada e 
sancionada 
pelo prefeito 

reduz o IPTU para aproximadamente 
3,5 milhões de pessoas. Cai o valor em 
25 dos 96 distritos da capital. Os mo-
radores dos bairros de Parque do Car-
mo, Cidade Líder, São Miguel, entre 
outros, teriam uma redução de apro-
ximadamente 10%. Em bairros com 

população de maior renda, o reajuste 
seria em média 20%, como em Moe-
ma, Vila Mariana e Alto de Pinheiros. 

Na proposta aprovada, as isenções 
também seriam ampliadas, manten-
do para os imóveis de aposentados 
que recebam até três salários míni-
mos e outras faixas de renda, aumen-
tando essa política para os setores 
menos favorecidos.

Uma das bandeiras históricas do 
sistema tributário justo é aquela que 
cobra mais de quem pode mais e me-
nos de quem pode menos. O projeto 
aprovado para o IPTU tem limites, mas 
aponta nesse sentido. No entanto, há 
uma campanha de desinformação a 
pleno vapor, que tenta impedir a apro-
vação de mudanças que beneficiariam 
os setores populares.
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Tratar só como aumento 
é um esforço para 

induzir a opinião pública 
contra a adequação

Reino da desinformação sobre o IPTU

Avanços, retrocessos e mobilização
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São Paulo

Brasil 
Na avaliação de seu primeiro ano de gestão, Haddad afirmou 
que terá que “repensar a estratégia de comunicação”

O prefeito de São Paulo, Fernan-
do Haddad (PT), concedeu uma 
entrevista coletiva a jornalistas e 
blogueiros na segunda-feira (16). 
Um dos assuntos abordados foi o 
aumento do IPTU, recentemente 
barrado pela Justiça, após ação mo-
vida pela Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp).

Segundo Haddad, mais de um ter-
ço dos moradores de São Paulo se-
riam beneficiados pelos descontos 
e isenções do reajuste do imposto. 
“O aumento do IPTU da gestão Ser-
ra/Kassab foi muito superior e não 
houve nenhuma ação de inconstitu-
cionalidade”, disse o prefeito.

Haddad ressaltou que a prefeitu-
ra tem poucos recursos para inves-
timentos e que está em discussão 
qual modelo de Estado queremos: 
“o Estado mínimo ou o que tenha 
capacidade de dar respostas às 
demandas sociais”.

De acordo com o prefeito, uma 
questão que “não impacta dire-
tamente as contas públicas, mas 
tem um efeito importante, é a Con-
troladoria Geral do Município”. O 
órgão criado por sua gestão foi 
responsável pela investigação da 
“máfia do ISS”, cujo prejuízo aos 
cofres públicos é estimado entre   
R$ 200 milhões e R$ 500 milhões. 

Uma pesquisa da Ação Educativa 
aponta que 86% dos presos no estado 
de São Paulo gostariam de estudar nas 
unidades prisionais, mas a maioria não 
consegue por falta de cursos condizen-
tes com sua escolaridade, ou de vagas 
naqueles pelos quais os detentos se 
interessam. Com isso, apenas 28% fre-
quentam algum curso nas prisões esta-
duais. Os demais não estudam ou para-
ram, sendo que 53% nunca estudaram.

Os cursos profissionalizantes es-
tão no topo da preferência (56%), se-
guidos pela combinação entre essa 
modalidade e a educação escolar tra-
dicional (35%) e apenas as matérias 
escolares (9%).

A pesquisa ouviu 599 internos do 
sistema penitenciário em quatro Cen-
tros de Detenção Provisórios (CDPs), 
três penitenciárias masculinas e uma 

ManifeStaçõeS de rua
As jornadas de junho também 

foram abordadas na entrevista. 
Haddad defendeu a municipaliza-
ção da Contribuição de Interven-

feminina, na capital e em Guarulhos.
“A população carcerária é muito jo-

vem e a expectativa tem de ser pen-
sada como a dos jovens aqui de fora. 
O fato de eles estarem sentenciados 
não significa que perderam sua ju-
ventude”, afirma a coordenadora da 
pesquisa, Mariângela Graciano.

A maioria dos entrevistados (24%) dis-
se gostar de aprender e 22% afirmaram 
que querem aumentar sua escolariza-
ção. Já 82% disseram gostar muito ou 
moderadamente de ler. Os principais in-
teresses são artes, literatura e geografia.

“A sociedade precisa entender que 
dentro daquelas unidades não estão 
monstros, estão pessoas, como nós, 
que têm anseios e desejos, e que a edu-
cação formal e não formal é fundamen-
tal”, concluiu a pesquisadora. (Sarah 
Fernandes, da RBA)

ção no Domínio Econômico (Cide) 
como forma de subsidiar a tarifa do 
transporte público. Ressaltou tam-
bém que será feita uma auditoria in-
ternacional sobre as licitações para 

contratação das empresas presta-
doras dos serviços de ônibus.

Finalmente, alertou que há muita 
confusão entre “as atribuições e res-
ponsabilidades de cada cargo”. Mui-
tas vezes, ele é cobrado por metrô e 
por segurança pública, que são atri-
buições do governador de São Paulo 
Geraldo Alckmin (PSDB). “Tudo re-
cai sobre o prefeito”, afirma. 

uM ano de Mandato
Sobre as subprefeituras que eram 

comandadas por militares na gestão 
Kassab, o prefeito afirmou que a pri-
meira fase foi desmilitarizar e agora, 
com a eleição dos conselheiros dos 
bairros, será iniciada uma segunda 
etapa. Foram eleitos 1.125 conse-
lheiros da cidade numa votação iné-
dita no dia 8 de dezembro.

Questionado sobre qual seria a 
avaliação de seu primeiro ano de 
gestão, Haddad afirmou que terá 
que “repensar a estratégia de co-
municação” e que muitas obras 
e realizações de seu mandato não 
chegam ao conhecimento da popu-
lação.  “Hoje, por exemplo, recebe-
mos a notícia de que o Ministério 
da Educação vai financiar 10 CEUs. 
Em maio, teremos duas centrais 
mecanizadas de reciclagem”, disse. 
(da Revista Fórum)

Maioria dos presos de SP quer estudar, mas faltam cursos
pesquisa 86% da população carcerária tem interesse em aumentar conhecimento dentro das cadeias

Para pesquisadora, dentro das unidades prisionais estão 
pessoas com anseios e desejos e que a educação é parte disso
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* Jornalista e apresentador de  
televisão, é editor do blog   
www.conversaafiada.com.br

Saad da Bandeirantes 
ameaçou Haddad

PAULO HENRIQUE

AMORIM*

Avança na Câmara o projeto de 
lei que prevê a obrigatoriedade de 
inclusão de alimentos orgânicos na 
alimentação escolar da rede munici-
pal de ensino de São Paulo. Os vere-
adores aprovaram, em 1ª votação, o 
PL 451 /2013, no dia 12 de dezembro. 

Apresentado pelo vereador Nabil 
Bonduki (PT), o projeto foi proposto 
conjuntamente com os vereadores 
Ricardo Young (PPS) e Gilberto Na-
talini (PV). O tema foi aderido pelos 
vereadores Goulart (PSD), Dalton Sil-
vano (PV) e Toninho Vespoli (PSOL). 

Um dos objetivos é contribuir 
para a construção de bons hábitos 
alimentares e preservar a saúde 
das crianças. Além de  fomentar a 

produção agroecológica na cida-
de. Assim, estimular o respeito aos 
princípios de não agressão ao meio 
ambiente. A proposta foi construída 
em conjunto com as organizações da 
sociedade civil que integram a Plata-
forma de Agricultura Orgânica.

o Projeto
O texto propõe prioridade na aqui-

sição de alimentos produzidos por 
agricultores familiares, assentamen-
tos da reforma agrária, comunidades 
tradicionais e produtores orgânicos, 
especialmente os localizados dentro 
dos limites do município.

A opção por produtores familiares 
se justifica porque, em geral, as pe-

quenas propriedades apresentam 
uma forma de cultivo mais sustentá-
vel do que o agronegócio.

Para viabilizar as compras de orgâ-
nicos, o PL prevê a adoção de preços 
diferenciados em relação aos produ-
tores convencionais. “Essa é uma 
forma de aumentar a demanda por 
esses alimentos, que usualmente en-
contram mercado em nicho restrito 
de consumidores conscientes, ainda 
pouco representativo no universo de 
consumidores”, diz a justificativa da 
proposta.

A proposta ainda passará por outra 
votação e, se aprovada, irá para san-
ção do prefeito Fernando Haddad. 
(da Redação)

O prefeito Fernando Haddad con-
tou em entrevista a um grupo de blo-
gueiros que percebia que um certo 
“grupo de comunicação”, que tem 
tevês, rádios, cabo e uns jornais gra-
tuitos, fazia sistemática campanha 
contra o governo dele, em todas as 
mídias. Achou aquilo atípico, mesmo 
num ambiente em que o Partido da 
Imprensa Golpista, o PiG, quer des-
truí-lo, pelo simples fato de ser do PT. 

A perseguição se tornou tão agu-
da, que Haddad ligou para o dono do 
suposto “conglomerado” e pergun-
tou se aquilo se devia a alguma falha 
da prefeitura. Queria saber a razão 
daquele cerco implacável. 

A resposta foi: dei instruções a 
todos os veículos de minha proprie-
dade para atacar você de forma sis-
temática, desde o aumento do IPTU, 
respondeu o falso Roberto Marinho - 
o grande comunicador Johnny Saad, 
dono da Bandeirantes.

Haddad fez questão de informar 
aos blogueiros que não ia identificar 
o Grande Comunicador, porque se 
tratava de uma conversa privada e 
ele não cometeria a grosseria. O gros-
seiro, no caso, é o ansioso blogueiro, 
que identificou Saad em outra fonte.

Como se sabe, desde os bons tem-
pos de Ademar de Barros, a família 
Saad é proprietária de muitos imó-
veis urbanos em São Paulo. E a atu-
alização da planilha do IPTU de Ha-
ddad é um Robin Hood: cobra mais 
dos ricos, como Saad.

A sorte é que Saad tem um peque-
no problema: audiência. A Band, 
desde que saiu das mãos do velho, 
o seu João, para o primogênito, é o 
que é: irrelevante. Virou um braço da 
União Democrática Ruralista (UDR). 
Desarmado. Como a TV Bandeiran-
tes. Uma empresa de negócios imo-
biliários.

Interessante é que, ao deixar a Pre-
feitura, Kassab assinou com Saad, 
por 25 anos (25 anos!) um contra-
to de exclusividade para que este 
pudesse explorar a publicidade de 
todos os pontos de ônibus de São 
Paulo. Está aí um bom tópico para 
um cidadão paulistano empreender 
uma ação popular, não, amigo?

PL inclui alimentos orgânicos na merenda escolar
SAÚDE O projeto de lei foi aprovado pelos vereadores em primeira votação

Parques são opção de passeio no fim do ano
lazer Conheça atrações dos parques Villa-Lobos, da Luz e do Carmo para relaxar e se divertir

Final de dezembro é época de 
curtir o que a cidade tem de bom. 
Uma boa forma de fazer isso é pas-
sear pelos parques da capital pau-
lista. São Paulo tem 104 parques, 

Villa-loBoS

Uma das melhores opções de la-
zer ao ar livre na cidade é o par-
que Villa-Lobos, um dos preferi-
dos pelos jovens. Numa área de 
732 mil metros quadrados, o lugar 
tem quadras de futebol, basquete 
e tênis, além de circuitos de cami-
nhada e ciclovias. Há ainda ótimas 
áreas para andar de patins e skate. 

Num passeio durante a sema-
na, é possível encontrar meninos 
jogando bola na quadra de futsal, 
enquanto os adultos assistem sen-
tados debaixo de uma árvore. Já as 
quadras de tênis atraem aqueles 
que já estão com alguns cabelos 
brancos, mas não querem deixar 
de manter a forma.

Perto do portão principal, uma 
grande área de concreto abriga 
quem quer andar de skate e patins. 
Uma jovem se arrisca a colocar as 
rodinhas no pé pela primeira vez, 
mas não consegue sair do lugar. 
“Emprestei meus patins para ela, 
mas ela precisa soltar o poste!”, 
diverte-se a amiga Nayara Ribeiro, 
de 20 anos. Ela veio com os colegas 
do curso de capacitação para fazer 
a despedida do ano.

O lugar também é ótimo para 
quem gosta de plantas. Há um 
espaço com plantação de ervas 
e temperos, como boldo, men-

ta e tomilho. Quem quiser pode 
levar um pouco para casa. Tem 
ainda um orquidário. As senho-
rinhas costumam aproveitar os 
bancos da estufa para admirar as 
flores cultivadas ali, antes de vol-
tar para casa depois do passeio. 
 
Av. Professor Fonseca Rodrigues, 
2001 - Alto de Pinheiros (zona oeste)
Funcionamento: diariamente, das 5h30 
às 19h. No horário de verão, até às 20h

Como chegar: 
De trem: descer na estação Villa-
-Lobos – Jaguaré, na linha 9-esme-
ralda da CPTM 
De ônibus: no Largo de Pinheiros, 
pode optar entre as linhas 958P-10 
(Jd. Nardini) e 957T-10 (Cohab Taipas)   Parque do CarMo

O Parque do Carmo é o lugar cer-
to para levar a família toda. O es-
paço é enorme, tem 1,5 milhão de 
metros quadrados. Logo na entra-
da, há uma grande área gramada, 
onde alguns pais jogam bola com 
as crianças, enquanto outros ensi-
nam os pequenos a empinar pipa. 

No gramado, um brinquedo faz 
a alegria das crianças: é uma es-
pécie de rede gigante. O desafio é 
escalá-la até o topo. Dois meninos 
conseguem a façanha: “Ulalá! 
Que medo! Tira foto, mãe!”

Ao fundo, está o pessoal do descan-

so. São principalmente jovens casais 
e avós que assistem a atividade das 
crianças, deitados preguiçosamente 
na grama, sentindo a brisa que vem 
do enorme lago ali ao lado. É quase 
como se estivessem na areia da praia.

Entrando mais para o meio do 
parque está o bosque das cerejei-
ras.  Quem consegue visitar o local 
no início da primavera tem o privilé-
gio de ver o espetáculo da floração. 
Mas o lugar vale a pena mesmo sem 
as flores, pois o cheiro delicado ca-
racterístico das cerejeiras continua 
perfumando o ambiente. 

O boliviano Daniel Poma, de 33 
anos, conta que sempre vai ao 

parque com a mulher e os cinco 
filhos. Eles vivem no Brasil há 15 
anos. “Venho sempre aqui. Gosta-
mos de fazer caminhada, jogar um 
pouquinho de bola e ir lá em cima 
sentir o cheiro das árvores. Aqui 
você tem liberdade”, afirma.
 
Av. Afonso de Sampaio e Souza, 
951 – Itaquera (zona leste)
Funcionamento: diariamente das 
5h30h às 18h

Como chegar:
De metrô e ônibus: do metrô Co-
rinthians-Itaquera, pegar a linha 
3743-10 (São Mateus) 

Parque da luz

O Parque da Luz é um lugar para 
se descansar debaixo de uma árvore 
após um passeio pelo centro. Locali-
zado ao lado da estação da Luz, é o 
parque mais antigo da cidade – foi 
criado em 1825. 

Um dos destaques é a sua vegeta-
ção. São 165 espécies, dentre elas sa-
pucaia, guatambu e cabreúva. Como 
o parque tem muitos anos, as árvores 
são grandes e deixam toda a exten-
são do local debaixo de uma sombra 
fresca. Nas copas, os pássaros cantam 
como se estivessem em uma praça do 
interior. Nem parece que estamos no 
centro da metrópole. De manhãzinha, 
é um ótimo lugar para observar os pás-
saros e ouvir seu canto.

Se o Villa-Lobos atrai principalmente 
os jovens, o Parque da Luz é um dos 
preferidos da terceira idade. Os velhi-
nhos se espalham pelos bancos para 
conversar, ler o jornal ou simplesmente 

para ver o tempo passar. O aposenta-
do Pedro de Oliveira, de 66 anos, conta 
que precisou ir até o centro e aprovei-
tou para visitar o parque. “Conheço 
esse lugar desde pequeno. O melhor 
daqui são as árvores”, diz. 

Se esse é um dos pontos altos do 
parque, não se pode dizer o mesmo 
do espelho d’água. Localizado bem no 
centro do espaço, o tanque está quase 
seco, e a pouca água que tem está mui-
to suja. É uma pena, pois ele é rodeado 
por lindas esculturas que representam 
as estações do ano e mereciam um es-
paço mais bem cuidado.

Praça da Luz, s/nº - Bom Retiro 
Funcionamento: de terça a domingo, 
das 9h às 18h (abre às 5h para ativi-
dades físicas)

Como chegar: 
De metrô ou trem: descer na esta-
ção Luz(Jd. Nardini) e 957T-10 (Co-
hab Taipas)   

por Mariana Desidério

Parque da Luz, o mais antigo da cidade, é o preferido dos idosos

No Villa-Lobos, há quadras esportivas e quiosques para reunir os amigos

Nayara e as amigas foram ao Villa-Lobos 
para uma confraternização de fim de ano

Parque na zona leste é ideal para diversão ao ar livre com a família

entre municipais e estaduais. Ain-
da é pouco espaço verde para o 
tamanho do município, mas já dá 
para programar um belo passeio 
de domingo. O Brasil de Fato SP 
visitou alguns desses espaços e dá 
algumas dicas para você. 
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o pessimismo 
com a economia

LUIS

NASSIF* 

Um executivo de um grande gru-
po europeu não se conformava com 
o clima de pessimismo que via em 
meios empresariais brasileiros. Com-
parava com Portugal e Espanha 
desmanchando-se, com a União Eu-
ropeia estagnada, com os desastres 
na Irlanda e na Grécia. Aí, voltava-se 
para o Brasil com o mercado de con-
sumo aquecido, o desemprego em 
níveis mínimos históricos, o investi-
mento privado direcionando-se para 
os leilões de concessão...

Há muitas críticas à condução da 
política econômica, e vulnerabilidades 
precisarão ser enfrentadas – especial-
mente o desequilíbrio nas contas ex-
ternas. Mas nada que nem de longe 
se pareça com o quadro pintado nos 
grandes veículos. Aumentos de meio 
ponto percentual ao ano nos índices 
inflacionários são tratados como pre-
núncio de hiperinflação; acomoda-
mento das vendas do varejo, em níveis 
elevados, como prenúncio de recessão. 
No fundo desse pessimismo renitente 
há uma guerra política inaugurada em 
2005 que sacrifica a notícia no altar das 
disputas partidárias.

A presidenta Dilma Rousseff tem 
defendido a necessidade de uma in-
dústria forte, de não transformar o país 
em uma mera “economia de serviços”, 
e tem programas exitosos. No entanto, 
há um pessimismo militante que reco-
briu a cobertura econômica da velha 
mídia nos últimos anos. E que acaba 
comprometendo a crítica necessária 
sobre os pontos efetivamente vulnerá-
veis da política econômica e do proces-
so de desenvolvimento.

Mesmo assim, pesquisa da Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI) 
aponta que aqueles que consideram o 
governo Dilma bom e ótimo saltaram 
de 37% para 43% em relação ao últi-
mo levantamento, de setembro. Desde 
julho, o crescimento foi de 12 pontos 
percentuais. O percentual dos que 
aprovam a maneira de Dilma governar 
aumentou de 54% para 56%.

É evidente que há muito a melhorar 
no ambiente e na política econômica. 
Mas quem está em crise exposta, hoje 
em dia, é certo tipo de jornalismo que 
acabou subordinando o senhor fato a 
disputas políticas menores.

Dilma recorre ao setor privado por obras
ECONOMIA Aceleração do plano de concessões busca crescimento

O ano de 2013 marcou uma mu-
dança na estratégia econômica do 
governo federal. Após indicadores 
pouco animadores de crescimento 
da economia, a presidenta Dilma 
Rousseff acelerou o Plano de Inves-
timento em Logística (PIL). 

Esse programa projeta uma série 
de concessões públicas para obras 
de infraestrutura e gestão de aero-
portos, portos, ferrovias e rodovias 
para o escoamento da produção 
agrícola e industrial, melhorando o 
sistema de transporte do país.

Já foram arrematados cinco ae-
roportos em Belo Horizonte, Rio 
de Janeiro, Campinas, Guarulhos 
e Brasília. A média de ágio – valor 
pago acima do mínimo do leilão –  
é de 316%. Também foram a leilão 
três grandes trechos de estradas, 
as BRs 060, 153, 262, 050 e 163. 

O PIL foi lançado em agosto de 
2012. No entanto, previa contratos 
pouco rentáveis às grandes em-
preiteiras que disputam os leilões 
e não obteve o sucesso esperado. 
O governo fez ajustes no plano ini-
cial que, de acordo com a ministra 
da Casa Civil, Gleisi Hoffmann, fo-
ram necessários para chegar a uma 
mediação dos dois grandes mode-
los recentes de concessão pública 
no Brasil. 

No governo de Fernando Henri-
que Cardoso, houve a privatização 
de empresas estatais, enquanto no 
de Luiz Inácio Lula da Silva as par-

ceria tinham maior participação do 
Estado nas concessões por tempo 
determinado.

Para o professor Armando Boito 
Jr, do departamento de ciência po-
lítica da Unicamp, o projeto coloca-

O deputado federal Paulo Teixei-
ra (PT-SP) afirma que o Brasil está 
“anos-luz” atrasado em infraestru-
tura e defende as concessões rea-
lizadas pelo governo. “Precisamos 
desses investimos para garantir 
uma economia com capacidade de 
escoamento da produção e uma in-
fraestrutura a altura dos desafios 
que o Brasil enfrenta”, analisa. 

Para ele, a relação com o setor pri-
vado é positiva para o Estado. “O go-
verno buscou um modelo que garante 
investimento e remuneração do inves-
tidor”, conclui. “Definitivamente, não 
temos recursos para fazer via Estado”, 
afirma o deputado federal. 

do pela presidenta Dilma permite 
o crescimento tanto das estatais 
quanto das empresas privadas 
sediadas no Brasil. 

O especialista avalia que esse 
modelo de concessões não agra-
da totalmente o capital interna-
cional, tampouco é indiferente 
às necessidades populares. “É o 
conflito entre o projeto neodesen-
volvimentista que vivemos e o ne-
oliberal ortodoxo dos anos 1990”, 
explica. 

Ivan Valente, deputado federal 
pelo Partido Socialismo e Liberda-
de (PSOL/SP) faz críticas aos mo-
delos de FHC, Lula e Dilma. “O 
governo FHC vendeu o patrimô-
nio para pagar a dívida externa 
e entregou empresas estatais à 
especulação. É uma privatização 
selvagem. O modelo do PT é tam-
bém privatização. Não tem outro 
termo. Mesmo que a gerência fi-
que com o setor privado por tem-
po determinado, o Estado poderia 
cumprir essa função”, critica. 

Para o líder do PSOL na Câma-
ra Ivan Valente, o Estado deveria 
chamar para si a responsabilidade 
de gerir a infraestrutura. “Há dife-
renças entre os modelos do PSDB e 
do PT. No entanto, não se deixa de 
ofertar à iniciativa privada uma fatia 
grande da riqueza nacional”, avalia. 

Segundo ele, as concessões po-
deriam ser evitadas com mudanças 
na economia para viabilizar o inves-
timento estatal em infraestrutura. 
“O modelo econômico brasileiro 
gasta quase metade do orçamento 
para pagar juros, amortizações e 
rolagens da dívida pública”, afirma 
Ivan Valente. (GA)

BR-163 terá nove pedágios
O leilão da BR-163 foi um divisor 

de águas nas regras das disputas. 
Depois de fracasso na concessão 
da chamada rodovia da soja, o go-
verno federal ajustou os contratos 
para fazer os leilões. A rodovia, que 
tem 850 quilômetros entre Mato 
Grosso e Paraná, será do grupo 

CCR por 30 anos. O grupo é respon-
sável pela duplicação das pistas. A 
partir de 10% das obras concluídas, 
fica permitida a cobrança de pedá-
gio de R$ 4,38 a cada 100 km. Serão 
nove postos de cobrança na rodovia 
que corta 20 cidades. O teto era de 
R$ 9,27.  (GA)
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por Guilherme Almeida

Concessões abrem discussão

Presidenta Dilma Rousseff no lançamento do Programa  
de Concessões de Rodovias, Ferrovias e Trem de Alta Velocidade
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Portanto, rever questões como o celi-
bato, ordenação de mulheres, patriar-
calismo, volta ao ministérios sacerdo-
tais dos padres casados. Quando o 
Papa fala que a Igreja precisa de uma 
teologia da mulher, está abrindo por-
tas para uma reflexão. Estamos mais 
perto dessa abertura do que com os 
pontificados anteriores. Passamos 
praticamente 35 anos de pontifica-
dos conservadores. Agora existe 
muita esperança de melhora.

Você fala em diferentes teologias 
dentro da mesma religião. O que 
isso significa?
Tudo depende da teologia que os 
agentes pastorais assumem, aqueles 
que animam a comunidade. Se é uma 
teologia fundamentalista, reacionária, 
ou se é uma teologia da libertação, 
que coloca todos nós, cristãos, como 
discípulos de um prisioneiro políti-
co. Jesus não morreu de hepatite na 
cama nem em um desastre de camelo 
em uma esquina de Jerusalém. 

A morte de Jesus tem um significado...
Ele foi preso e torturado, julgado com 
dois presos políticos e condenado à 
pena de morte dos romanos. Que fé 
os cristãos têm hoje que não questio-
nam essa desordem estabelecida? A 

Houve alterações na estrutura da 
Igreja?
Agora, ele nomeou uma comissão 
de oito cardeais de cinco continen-
tes para estudar a reforma da cúria, 
mas só saberemos o resultado no fim 
de janeiro. O novo Papa deu sinais 
também de querer reformar ou até 
erradicar o Banco do Vaticano, que 
oficialmente tem o nome de Instituto 
de Obras Religiosas. Os fundamen-
talistas de direita dentro da Igreja 
começam a ficar preocupados. 

O que essas modificações apontam?
Deslocam o debate dentro da Igreja do 
pessoal para o social. Abrem-se pistas 
para uma nova teologia, principalmen-
te a respeito da moral sexual, que é 
um tema congelado dentro da Igreja 
desde o século 16. Acentua-se tam-
bém a questão da opção pelos pobres 
e a denúncia da desigualdade social.

Qual é o principal desafio da Igreja 
agora?
O desafio principal está na questão 
dos ministérios, da ordenação de 
mulheres e da moral sexual. A ques-
tão financeira também é importan-
te, porque há corrupção, mas não é 
prioritária. O mais urgente é a Igre-
ja se abrir para a pós-modernidade. 

meçou uma reforma da Igreja de cima 
para baixo, o que corresponde à es-
trutura piramidal da Igreja Católica. 
A renúncia do Bento 16 foi um fato 
praticamente inédito e suas razões fo-
ram claras: ele disse que havia  uma 
esquema de corrupção na Igreja, que 
precisava ser combatido, mas que 
não tinha forças para fazê-lo.

O que mudou com o novo Papa?
Ele abandonou uma série de sím-
bolos que eram da nobreza, como a 
capa, o sapato vermelho e a cruz de 
ouro. Abandonou títulos derivados 
muito mais do Império Romano do 
que da tradição cristã, como sumo 
pontífice. Também é interessante o 
fato dele preferir morar na Casa de 
Santa Marta, que é uma casa de hós-
pedes, com um refeitório usado pelo 
pessoal que trabalha no Vaticano, 
largando a residência pontifícia. 

Carlos Alberto Libânio Christo, 
mais conhecido como Frei Betto, 
vive no convento de ordem domi-
nicana, em Perdizes. Autor de 53 
livros, já ganhou o Prêmio Jabuti 
pelas obras “Batismo de Sangue” e 
“Típicos Tipos – perfis literários”. 

Adepto da teologia da libertação, 
é um grande defensor dos direitos 
humanos no Brasil e uma das maio-
res vozes em favor dos movimentos 
populares. Foi assessor especial do 
presidente da República Luiz Inácio 
Lula da Silva, entre 2003 e 2004, e 
coordenou o programa Fome Zero. 
Desde que professou na Ordem Do-
minicana, em 1966, acompanha as 
mudanças na Igreja Católica. 

Em entrevista concedida ao Bra-
sil de fato SP, Betto elogia o Papa 
Francisco, analisa as mudanças no 
Vaticano e a crise da Igreja Católica 
no Brasil. Ele demonstra preocupa-
ção com o processo de “confessio-
nalização da política”. 

Qual é sua avaliação sobre o Papa 
Francisco?
Foi uma grande novidade a eleição do 
[Jorge Mario] Bergoglio. É um latino-
-americano e tem muita sensibilidade 
pela questão social. Realmente, seus 
primeiros passos são positivos. Co-

“Mercado procura 
obscurecer Jesus e impor 

papai noel no Natal”

O Papa é um latino-

americano e tem muita 

sensibilidade pela 

questão social.  

Realmente, seus primeiros 

passos são positivos
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fé de Jesus o levou a ser considerado 
subversivo, portanto, uma ameaça 
para a desordem estabelecida. Aí ele 
foi eliminado. Não é nem questão de 
politizar a história, é retomar o pas-
sado como realmente foi.

O Natal é um exemplo da história 
religiosa que mudou de sentido?
O que é o Natal? Um casal de Nazaré, 
Maria e José, vão para Belém. Lá são 
rejeitados e convocados pelo recen-
seamento do Império Romano. Tem 
várias hipóteses de por quê eles fo-
ram rejeitados. A minha é que foram 
rejeitados porque Maria chegou grá-
vida e eles não estavam oficialmen-
te casados. Então, eles literalmente 
ocuparam uma terra privada. Eu cos-
tumo brincar que, no dia seguinte, o 
“Diário de Belém” deve ter dado a 
manchete: Família de sem-terra ocu-
pa propriedade rural. Jesus nasceu 
em um curral. Isso é muito simbólico. 
Na época de Jesus, quem lidava com 
animais, como o açougueiro, era so-
cialmente rejeitado. Está lá na Bíblia, 

riedade. A religião foi um paradig-
ma medieval. A razão foi o paradig-
ma moderno. 

E agora?
O mercado quer se impor na pós-mo-
dernidade. É a mercantilização de to-
das as dimensões da vida. Isso já ocor-
re fortemente nas duas grandes datas 
cristãs, que são o Natal e a Semana 
Santa. Essa última virou miniférias. 
Poucos se lembram que é a celebração 
da morte e da ressurreição de Jesus.

O Brasil passou e ainda passa por 
um processo de diversificação de 
religiões. Em números absolutos, 
mais pessoas se declaram de dife-
rentes religiões, diferentes da cató-
lica. O que você pensa disso?
Eu não acho nem negativo nem positi-
vo. Como católico, eu faço autocrítica. 
A Igreja Católica vem perdendo terre-
no pela sua incapacidade de se adap-
tar aos tempos atuais. Eu gostaria que 
essa mensagem, do ponto de vista cris-
tão da teologia da libertação, tivesse 
muito mais incidência na sociedade. 

Por quê?
Quando a teologia da libertação e as 
comunidades eclesiais de base eram 
bem vindas na Igreja Católica, havia 
um número muito maior de católicos. 
Com a repressão e a marginalização, 
houve uma colonização dos movimen-
tos carismáticos e espiritualistas. Aí co-
meçou um esvaziamento da Igreja. É o 
caso de perguntar: é esse o caminho, já 
que a Igreja está se esvaziando?

A consequência é a multiplicação 
de novas religiões...
Temos um pluralismo religioso que 
questiona profundamente a Igreja Cató-
lica. E isso é muito positivo. Não dá para 
competir com as igrejas evangélicas, 
que formam um pastor em oito meses. 
Na Igreja Católica, é preciso oito anos: 
quatro de filosofia, quatro de teologia e 
ainda a heróica virtude do celibato. Não 
dá para competir. Na minha opinião, 
nem se trata de competição ou de uma 
disputa. A Igreja Católica está sendo 
questionada e levada a rever seus méto-
dos de evangelização, o perfil como ins-
tituição e o trabalho dos ministros. Tudo 
tem que ser profundamente revisto.

Você acha que existe clima para 
uma revisão dessa magnitude den-
tro da instituição?
Com Francisco, sim. Ele está aberto a 
essa revisão profunda, com tudo aqui-
lo que tem dito. Eu tenho muito otimis-
mo. Agora, as coisas na Igreja são len-
tas, e a instituição tem uma estrutura 

muito pesada. Não tenho esperança 
que isso aconteça muito depressa. 
Mas será desencadeado um processo 
novo de renovação da Igreja.

Como você vê a representação de 
grupos religiosos na política? Você 
considera nocivo para a democracia 
uma figura religiosa disputar um 
espaço político?
Não, a figura religiosa pode partici-
par, sem desrespeitar o pluralismo 
religioso e querer transformar a sua 
concepção religiosa em lei universal 
a ferro e fogo. Foi o que aconteceu 
com o deputado que foi eleito para 
a Comissão de Direitos Humanos e 
Minorias da Câmara e dos Deputados 
[referência  ao pastor da Igreja As-
sembleia de Deus Marcos Feliciano] 
na questão da homossexualidade.

Qual o impacto dessa conduta?
A política é um espaço laico. Por-
tanto, quando se confessionaliza a 
política, se nega a laicidade desse 
espaço. É evidente que os evangé-
licos fundamentalistas gostariam de 
impor a sua doutrina, principalmen-
te sua doutrina moral, ao conjunto da 
população. Para isso, só há um jeito: 
a persuasão, através da pregação e 
a conversão. Temo que a gente es-
teja assistindo silenciosamente a um 
ascenso de um projeto de confessio-
nalização da política. Seria um passo 
atrás em relação à modernidade e às 
conquistas da autonomia do Estado, 
do espaço político e da laicidade. 

visivelmente, mas muita gente não 
tem olhos para ver.

Mesmo com esse pano de fundo, 
por que o Natal se transformou em 
um feriado de troca de presentes?
A data tem um sentido religioso muito 
forte e é muito sedutora do ponto de 
vista de seu simbolismo. O mercado 
procura cada vez mais obscurecer a 
dimensão de Jesus de Nazaré e impor 
o Papai Noel, que tinha originalmente 
a cor verde. A Coca-Cola impôs a cor 
vermelha. Isso é histórico. Há uma 
‘Papainoelização’ que transforma o 
Natal em uma festa do consumo.

O que você indica para retomar o 
sentido original?
Eu tenho dito a muitos casais que 
têm sensibilidade religiosa e filhos 
pequenos que tenham muito cuida-
do. Temos que resgatar a espiritua-
lidade e o sentido religioso da festa. 
Senão vamos entrar no grande pa-
radigma da pós-modernidade, que 
pode ser o mercado e não a solida-

A Igreja precisa se abrir 

para a pós-modernidade, 

rever questões como o 

celibato, ordenação de 

mulheres e patriarcalismo

Entrevista

ENTREVISTA frei Betto

por Guilherme Almeida

fotos Rafael Stedile
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Geração de empregos é desafio na América Latina

A perda de dinamismo da econo-
mia teve impacto negativo sobre o 
mercado de trabalho na América 
Latina e no Caribe – grupo de paí-
ses do qual o Brasil faz parte. De 
acordo com o Panorama Laboral da 
América Latina e do Caribe 2013 
da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), divulgado na terça-
-feira (17), para manter e consolidar 
o crescimento dos últimos dez anos 
será necessário criar 43,5 milhões de 
empregos na próxima década.

“A região corre o risco de perder 
uma oportunidade de avançar na 
geração de mais e melhores empre-
gos. Estamos em um momento po-

sitivo, porém, desafiador”, informa o 
documento.

Caso a região não recupere o di-
namismo econômico, a previsão é 
de que haja 14,8 milhões de pessoas 
sem emprego nesses países em 2014. 
Entre os que trabalham, pelo menos 
130 milhões estão na informalidade. 
A OIT estima que três de cada dez 
trabalhadores latino-americanos não 
têm acesso à proteção social.

Em relação às taxas de desemprego, 
os países com os piores desempenhos 
neste ano foram a Jamaica (15,4%) e 
a Colômbia (11,1%). Os melhores, o 
Panamá (4,7%), o Equador (4,7%) e o 
Brasil (5,6%). (Agência Brasil)

No último domingo (15), quando 
o Servel (Serviço Eleitoral chileno) 
anunciou a parcial com 59% dos 
votos apurados, o Chile conheceu 
o nome da mulher que governará 
o país a partir do próximo mês de 
março e durante os próximos qua-
tro anos. Ela é a socialista Michelle 
Bachelet, que também foi a primeira 
mulher a governar o país (entre 2006 
e 2010) e agora volta à presidência. 
Bachelet superou a representante 
governista Evelyn Matthei, que foi 
ministra do Trabalho do atual gover-
no de Sebastián Piñera.

O ex-consultor de empresa que 
prestava serviços à Agência Nacio-
nal de Segurança (NSA) dos Esta-
dos Unidos, Edward Snowden, quer 
asilo político do governo brasileiro. 
Por meio de uma campanha na in-
ternet que permite a assinatura de 
petições, Snowden pretende obter 
o apoio da população brasileira para 
vir ao país. Esta deverá ser a se-
gunda vez que o ex-consultor pede 
asilo ao governo brasileiro. Quando 
as primeiras denúncias sobre espio-
nagem dos Estados Unidos vieram à 
tona, Snowden pediu asilo político a 
21 países, dentre eles, o Brasil.

Na época, o governo negou o pe-
dido. A concessão de asilo político 

Bachelet é a primeira figura po-
lítica chilena a vencer duas elei-
ções presidenciais e, com os no-
vos quatro anos de mandato que 
terá pela frente, se tornará a pre-
sidente com mais tempo no cargo 
desde o retorno da democracia 
(em 1990). A vitória de Bachelet 
é marcada também por uma alta 
taxa de abstenção, que tem sido 
regra nas eleições chilenas desde 
a instalação do sistema de voto 
facultativo. Neste domingo, a eva-
são eleitoral registrada foi de 60%. 
(Opera Mundi)

é uma possibilidade prevista pela 
Constituição e é uma prerrogativa 
do Executivo, por meio do Ministério 
da Justiça. “Se Snowden estivesse 
no Brasil, seria possível que ele pu-
desse fazer muito mais para ajudar 
o mundo a entender como a NSA e 
aliados estão invadindo a privaci-
dade de pessoas no mundo todo, e 
como podemos nos proteger”, infor-
ma o texto da campanha na internet. 

“O país mais adequado para abri-
gar alguém que denuncia irregulari-
dades, o país cuja presidente fez um 
discurso veemente na ONU [Organi-
zação das Nações Unidas], denun-
ciando a espionagem, é o Brasil”, 
acrescenta o texto. (Agência Brasil)
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PANORAMA Para OIT, estamos em um momento  
positivo, porém, desafiador

Bachelet confirma favoritismo e 
volta a ser presidente do Chile
abstenção Mais da metade dos chilenos, 
porém, optou por não irem às urnas

Snowden faz campanha  
para ter asilo no Brasil

W
ik

ip
ed

ia

W
ik

ip
ed

ia

Para continuar a crescer, será necessário criar 43,5 milhões de empregos

Bachelet é a primeira figura política chilena a vencer duas eleições presidenciais

Por meio de uma campanha na internet, Snowden  
pretende obter o apoio da população brasileira

O pastor e deputado federal 
Marco Feliciano (PSC-SP) criticou 
o ex-presidente da África do Sul, 
Nelson Mandela, falecido em 5 de 
dezembro. “Quem mata uma crian-
ça, para mim, não é meu amigo. 
Então Mandela implantou a cultura 
que chamamos de cultura da morte 
dentro da África do Sul”, disse Fe-
liciano. Mandela legalizou o aborto 
em 1996, quando era presidente 
da África do Sul, para combater os 
altos índices de violência contra 
as mulheres. O pastor anunciou 
também que a proposta conhecida 
como “cura gay” pode ser votada 
em 2014. “O projeto não morreu, 
ele foi retirado de pauta. O autor 
do projeto, deputado João Campos 
(PSDB-GO), pode voltar [a colo-
cá-lo em discussão]”. O projeto 
da chamada “cura gay” considera 
a homossexualidade um distúrbio 
e suspende a validade de resolução 
de 1999 do Conselho Federal 
de Psicologia (CFP), 
que impede psicólo-
gos de atenderem o 
público LGBT para 
tratamento. 

Pesquisa coordenada pelo 
Ministério de Minas e Energia 
aponta que 93% das pessoas 
atendidas pelo programa Luz 
para Todos dizem pelo programa 
que a qualidade de vida melho-
rou com a chegada do programa. 

Cerca de 80% das famílias que 
receberam energia do programa 
Luz compraram aparelhos de 
televisão; 78% adquiriram gela-
deiras; e 62% compraram apa-
relhos telefônicos e celulares. 

A pesquisa foi feita de julho a 
setembro deste ano com cerca 
de 3 mil beneficiários do progra-
ma, que completou 10 anos. Até 
este ano, foram atendidas mais 
de 3 milhões de famílias, o que 
corresponde a cerca de 15 mi-
lhões de pessoas, especialmente 
indígenas, quilombolas, lavra-
dores, assentados da reforma 

agrária, moradores do 
campo e da floresta. 
Segundo o Minis-
tério de Minas e 
Energia, o progra-
ma já criou mais 

de 460 mil postos 
de trabalhos diretos 

e indiretos.

Apenas 29 pessoas participaram de ato da enti-
dade em apoio a Joaquim Barbosa, presidente 
do Supremo Tribunal Federal, pela condução do 
processo do mensalão. O movimento organizou 
uma rede de segurança privada em Higienópolis 
para monitorar “andarilho ou pedinte” no bairro. 

A comunidade do então Colégio Estadual Pre-
sidente Médici, de Salvador, decidiu que a ins-
tituição deveria ser rebatizada, tirando o nome 
do ditador. Em eleição, a maioria alunos vo-
tou no militante comunista Carlos Marighella 
(69%) para dar nome à escola.  

PREFEITURA

Movimento Brasil Merece Maisalunos do colégio Carlos Marighella 

A 4ª Vara de Fazenda Pública de São 
Paulo determinou que o ex-prefeito da 
capital paulista Gilberto Kassab (PSD) 
devolva parte do salário recebido duran-
te sua gestão. A decisão afeta também 
a ex-vice-prefeita Alda Marco Antônio.

O juiz Aluísio Moreira Bueno acatou 
os argumentos do Ministério Público 
e considerou ilegal o decreto editado 
em fevereiro de 2011, no qual Kassab 
elevou o próprio salário de R$ 12,3 mil 
para R$ 20 mil e o da vice-prefeita, de 
R$ 10 mil para R$ 21,7 mil.

“Notadamente, houve a clara in-

tenção na violação dos princípios que 
regem a administração pública, pela 
qual foi causada lesão ao patrimônio 
público, já que agiram contra os prin-
cípios da legalidade, impessoalidade e 
moralidade”, diz o juiz na decisão.

A diferença dos valores deverá ser 
paga com correção monetária e juros 
de 1% ao mês. O valor da ação está 
estimado em R$ 228 mil. Segundo a 
sentença de primeira instância, o sa-
lário do prefeito só poderia ter sido au-
mentado pela Câmara Municipal para 
o exercício seguinte.

Luz para Todos 
melhorou 

qualidade de vida

feliciano contra 
Mandela

A taxa de desemprego no país fe-
chou o mês de novembro em 4,6%, 
de acordo com pesquisa do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Essa é a menor taxa desde 
dezembro de 2012. Em outubro des-
te ano, a taxa havia sido de 5,2%. 

“Essa redução da desocupação 
vem em decorrência do aumento 
da inatividade. Não houve aumento 
do número de postos de trabalho. 
Parte dessa população pode ser de 
gente que já acertou emprego para 
dezembro, mas ainda não está em 
atividade. Outra porção pode ser 
em decorrência de desalento [acha 
que não vai conseguir trabalho]”, 
disse o gerente de Trabalho e Ren-
da do IBGE, Cimar Azeredo. 

O contingente de pessoas desem-
pregadas, em torno de 1 milhão, 
caiu 10,9% em relação a outubro, 
mas manteve-se estável na compa-
ração com novembro de 2012. 

O ano de 2013 foi considerado, 
pelo Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra (MST), 
o pior ano da reforma agrária. 
Apenas nove áreas foram de-
sapropriadas, assentando 159 
famílias. Mais de 150 mil famí-
lias estão acampadas em todo 
o país. Em 2012, foram desapro-
priados 28 imóveis rurais, o que 
permitiu assentar pouco mais de 
20 mil famílias, número também 
considerado baixo se comparado 
à média dos dez anos anteriores, 
de 72 mil famílias. “O governo 
está completamente refém da 
bancada ruralista”, avalia o diri-
gente do movimento, João Paulo 
Rodrigues. O MST avalia que o 
governo dá prioridade ao agro-
negócio, que incentiva a concen-
tração da terra, o uso de agro-
tóxicos, a destruição do meio 
ambiente e a produção apenas 
para exportação.

Desemprego cai sem 
criação de postos

pior ano da 
reforma agrária

Justiça manda Kassab devolver salário 
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cios concedidos entre 26 de novem-
bro de 1999 e 23 de setembro de 
2005, quando foi revogado o decreto. 
Também terá direito o segurado que 
recebe pensão por morte decorrente 
de aposentadoria por invalidez an-
terior à data da revogação.

Quando o INSS vai pa-
gar? O Ministério Pú-
blico aceitou os pra-
zos do INSS, que 
passam de 2022. 
Há uma fila se-
gundo critérios de 
idade e valores a 
receber, que pode 
ser consultada no 
site da Previdência. 
O INSS enviará uma 
carta aos segurados que 
têm direito.

É preciso entrar com ação judicial? 
Se o segurado quiser antecipar o pa-
gamento, poderá ajuizar ação, mas 
terá de saber que certamente a ad-
vocacia privada irá cobrar. Se perder 
a ação, perde o direito ao acordo.

A dengue é uma doença in-
fecciosa causada por um 
vírus e transmitida através 

do mosquito Aedes aegypti. Atual-
mente, a dengue é considerada um 

grave problema de saúde pública. 
Em 2013, foram notificados 

204.650 casos de den-
gue, um aumento de 

190% em relação a 
2012. Entretanto, 
houve uma redu-
ção de 44% de ca-
sos graves e mor-
tes, de 577 casos 
para 324.
Os sintomas da 

dengue são muito 
parecidos com um 

resfriado, com febre alta 
(39° a 40°C), dores de ca-

beça, cansaço, dor muscular e nas 
articulações, indisposição, vômitos, 
manchas vermelhas na pele, dor 
abdominal, entre outros; que du-
ram de 5 a 7 dias.

A gravidade da doença está na 

O INSS calculava os benefícios 
por incapacidade de modo 
contrário à lei e em prejuízo 

aos trabalhadores. O Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e o Sindicato Na-
cional dos Aposentados perceberam 
o problema e ajuizaram ação judicial.

Houve um acordo na ação e o INSS 
reconheceu o erro, por isso, vai pa-
gar diretamente aos segurados as 
diferenças devidas.

Qual é o erro no cálculo? Na ver-
dade, não é erro. FHC fez um de-
creto em 1999 que contrariou a Lei 
9.876/1999, aprovada pelo Congres-
so. Na lei, o cálculo dos benefícios 
toma a média dos maiores salários-
-de-contribuição correspondentes 
a 80% do período contributivo. No 
decreto, toma todo o período, sem 
desconsiderar 20% referente às me-
nores contribuições. Isso dá uma 
média menor.

Quem tem direito? Todos que rece-
beram auxílio-doença, aposentadoria 
por invalidez e que foram calculados 
na regra do decreto. Ou seja, benefí-

sua alta frequência, principalmen-
te nos períodos de chuva, e no seu 
risco de complicações. Apesar de 
raras, complicações como a den-
gue hemorrágica podem ser fatais. 
Nesses casos, podem surgir sinais 
de hemorragia, como sangramen-
to nasal, gengival, vaginal, e rom-
pimento dos vasos superficiais da 
pele (petéquias e hematomas). Em 
casos mais raros, podem ocorrer 
sangramentos no aparelho digesti-
vo e nas vias urinárias.

Não existe tratamento específico 
para a dengue. Tomar muito líquido 
para evitar desidratação e utilizar 
medicamentos para baixar a febre e 
a dor são as medidas de rotina para 
aliviar os sintomas.

Em caso de suspeita de dengue, 
procure um médico e jamais se au-
tomedique, pois remédios a base 
de ácido acetilsalecílico (AAS) e 
anti-inflamatórios interferem no 
processo de coagulação do sangue 
e podem aumentar a gravidade da 
doença.

por Thiago Barison

Revisão dos benefícios  
por incapacidade

por Marco Túlio Pereira 

Verão chegando...  
E a Dengue também!

Escadaria da Igreja da Sé, região central de São Paulo

Foto: Ronaldo Lages

Envie fotos com denúncias ou fatos interessantes do dia a dia da cidade 
para a seção Click da cidade: leitorsp@brasildefato.com.br

CLICK Da cidade

Advogado Trabalhista e Previdenciário Médico da Atenção Básica

NOSSO DIREITO NOSSa saúde
Ceia de natal

O Natal já está aí, e a coluna Boa & Barata especial está cheia de dicas e receitas 
para o fim de ano em família! Como no resto do ano, a ideia é economizar, não 
passar o dia na cozinha e comer muito bem. Trazemos aqui algumas receitas 
clássicas com adaptações. Todas servem cerca de oito pessoas. Mãos à obra que 
o Natal está chegando e você deverá ganhar um montão de elogios de presente!

por Fernanda JatobáBOA & BARATA • boaebarata@brasildefato.com.br

Era uma tarde chuvosa de um dia 
de sábado, eu e minha parceira Va-
nessa Camila faríamos as fotos para 
o trabalho de conclusão do semestre 
da professora Debora Rocha (curso de 
Jornalismo da Uninove). 

Nossa pauta, na ocasião, eram as pes-
soas em situação de rua, no intuito de 
captar a triste realidade de quem vive 
no relento, nas situações mais degra-
dantes possíveis. Nossa vontade era de 
desenvolver algo relevante que trou-
xesse a reflexão, afinal, como já dizia o 
filósofo, o bom Jornalismo confunde-se 
com as trevas. Então, lá fomos nós.

Tanto eu quanto Vanessa estáva-
mos eufóricos. Fizemos cerca de três 
ou quatro visitas à região central da 
capital paulista só para fotografar. E, 
nesse dia molhado e cinza, na Praça 
da Sé, em frente à catedral, avistamos 
ao longe um homem que chorava na 

por Ronaldo Lages*

carta do leitor

chuva fria. Nisso, falei: “olha aquele 
cara, está chorando, que chocante”. 
Em seguida, cliquei.

Pouco depois, resolvemos sair da 
frente da igreja e ir para o meio da 
praça. Contudo, para nosso espanto, o 
homem que chorava na garoa gelada 
começou a subir de joelhos os degraus, 
emocionado. E novamente, lá fui eu, 
captei a imagem. Ao chegar ao topo, 
descalço e molhado, o homem come-
çou a beijar a estátua na porta da igreja. 

Um momento único que ficará regis-
trado em nossa memória, apenas na 
nossa, pois aquele homem solitário, 
choroso e desesperado ninguém sabe 
quem é, nem mesmo eu, Vanessa ou 
quem mais o viu em seu calvário.

*Ronaldo Lages, aluno do 4º semestre 
de Jornalismo da Universidade Nove 
de Julho (UNINOVE).

SANGRIA BOA E BARATA
2 maçãs picadas em cubos 
½ abacaxi picado em cubos pequenos
Outras frutas de sua preferência 
(como morango e uva, se tiver)
1 litro de vinho branco seco
1 litro de suco de laranja ou maracujá
2 fôrmas de gelo

MODO DE PREPARO:
Aproximadamente 30 minutos antes 
de servir, coloque as frutas picadas 
dentro de uma jarra e acrescente o 
vinho branco. Guarde na geladeira. 
Acrescente depois o suco e, por últi-
mo, o gelo. Sirva com alguns pedaci-
nhos de fruta no copo ou taça.

PERNIL ASSADO
1 pernil de mais ou menos 2 kg
10 dentes de alho
1 cebola grande
250 ml de vinho branco
Suco de 1 limão
3 folhas de louro
1 maço de cebolinha
1 colher de chá de açúcar
Sal e pimenta do reino a gosto

MODO DE PREPARO:
Coloque o pernil descongelado numa 
travessa e faça furos com uma faca. 

No liquidificador, coloque o restante 
dos ingredientes e bata até formar 
uma pasta. Passe bem por todo o per-
nil, para que o tempero entre pelos 
furinhos. Coloque dentro de um saco 
plástico resistente ou use papel filme 
e deixe na geladeira por 8 horas, vi-
rando algumas vezes para o tempero 
ficar bem homogêneo. Tire da gela-
deira, coloque em uma forma e cubra 
com papel alumínio. Leve ao forno em 
temperatura média por 3 horas. Tire o 
alumínio e deixe no forno até dourar, 
por cerca de 40 minutos.

FAROFA MUITO FÁCIL
500 g de farinha de mandioca
2 dentes de alho amassados
1 cebola grande picada
3 colheres de sopa de azeite
1/2 xícara de azeitonas picadas
1 pimentão verde pequeno picado em qua-
dradinhos
100 g de bacon picados
1 linguiça calabresa em quadradinhos
2 ovos cozidos picados
Salsinha e cebolinha a gosto

MODO DE PREPARO:
Frite bem o bacon e a calabresa no azei-
te. Quando já estiver dourando, adicione 
a cebola e o alho e refogue. Acrescente a 
azeitona e o pimentão e refogue mais um 
pouco. Vá adicionando a farinha de man-
dioca e misture bem. Mexa por alguns 
minutos pra cozinhar a farinha, até que 
ela fique mais dourada. Desligue o fogo e 
finalize com os ovos, a salsinha e a ceboli-
nha e pode servir. Você pode usar a farofa 
para rechear frango ou chester.

GELATINA COLORIDA
4 caixas de gelatinas diferentes (pode ser 
morango, limão, abacaxi e amora)
1 envelope de gelatina sem sabor
1 lata de creme de leite
1 lata de leite condensado

MODO DE PREPARO:
Prepare as gelatinas coloridas separadas 
de acordo com as instruções da embala-
gem. Quando estiverem durinhas, tire da 
geladeira, corte em quadradinhos e de-
posite tudo  em uma travessa. Dissolva 
a gelatina sem sabor em 1 copo de água 
fria e 1 copo de água quente e misture. 
Bata o leite condensado, o creme de leite 
e a gelatina sem sabor no liquidificador.  
Deposite esse creme na gelatina colorida 
e misture para ficar homogêneo e bem 
colorido. Leve à geladeira por algumas 
horas e pode servir! 
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Vinte anos da explosão do Racionais MC’s
Música RAP “papo reto” fez sucesso com o povo ao falar sobre a Realidade com verdade

artigo Tiarajú D’andrea*
{agenda cultural}

zona oeste zona sul

Contos de horror
A Mostra Stephen King exibe filmes inspirados nos 
livros do norte-americano, notável escritor de contos 
de horror fantástico. Serão exibidos os filmes “Fenda 
no Tempo”, Na “Hora da Zona Morta”, “Tudo É Even-
tual” e “A Maldição”. Sex (20), Sáb (21) e Dom (22), às 
15h - Entrada gratuita - Biblioteca Pública Roberto 
Santos - Rua Cisplatina, 505, Ipiranga

Figuração do real
Uma exposição de dezoito telas do pintor Alfredo 
Volpi, todas pertencentes ao acervo do MAC, é 
representativa de um momento de transformação 
em sua obra: da passagem da natureza, do figu-
rativo, para as formas, os esquemas figurados do 
real. Até o 2/3; Ter a Dom, da 10h às 18h - Entrada 
gratuita - Museu de Arte Contemporânea (MAC) 
- Avenida Pedro Álvares Cabral, 1301, Vila Mariana

zona norte

Rap nacional
Shows de rappers ocorrem em diversas uni-
dades dos CEUs em dezembro. Ainda faltam 
apresentações de Edi Rock, sexta (20), às 18h, 
no CEU Perus; e sábado (21), às 19:30, no CEU 
Inácio Monteiro. Dexter se apresenta na sex-
ta (20), às 15h, no CEU Meninos.Sex (20) e Sáb 
(21) - Entrada gratuita - CEU Perus (Rua 
Bernardo José de Lorena , s/nº, Perus, Zona 
Norte) - CEU Inácio Monteiro (R. Barão Barro-
so do Amazonas, s/n, Cohab Inacio Monteiro, 
Zona Leste) - CEU Meninos (Rua Barbinos, 
111, Jardim Patente, Zona Sul)

Um dos gêneros musicais que 
mais influenciou a juventude 
brasileira nas últimas décadas 
foi o rap. Surgido na Jamaica, o 
ritmo foi apropriado por jovens 
negros de bairros pobres dos 
Estados Unidos e depois se alas-
trou por todo o mundo. O marco 
de fundação do gênero ocorreu 
no final da década de 1960. Pelo 
menos foi nesse período que ele 
ganhou o formato que conhece-
mos hoje. 

O rap chegou aos quatro can-
tos do globo. Onde chegou, man-
teve algumas características: foi 
apropriado pelos mais pobres, 
com um discurso de forma crítica 
social. Então, o rap foi absorvido 
nas favelas da Nigéria, nos con-
juntos habitacionais franceses, 
nas periferias da Cidade do Mé-
xico e, é claro, nas favelas de São 
Paulo, de onde vem se espalhan-
do para todo o Brasil. 

Em São Paulo, os primórdios 
do gênero ocorreram na estação 
São Bento do metrô, local em que 
dançarinos, cantores e DJs pas-
saram a se encontrar em 1983. 
No entanto, a explosão do rap só 
ocorreu na década de 1990.

Grande exPloSão
O grupo mais importante da 

epopeia do rap nacional, sem 
dúvida, foi e é o Racionais MC’s. 
Fundado em 1988, ele continha, 
em suas primeiras letras, crí-
ticas ácidas à violência poli-
cial e ao racismo. É o caso das 
músicas “Pânico na zona sul”, 
“Racistas otários” e “Voz ati-
va”.  Porém, a grande explosão 
na fama do Racionais veio em 
1993, com o lançamento do CD 
“Raio-X Brasil”. 

Dois raps desse CD foram mui-
to tocados nas rádios e cantados 
pelo público: “Fim de Semana no 
Parque”, com sua descrição da 
vida na periferia através da crí-
tica social, e “Um Homem na Es-
trada”, sobre a vida e a morte de 
um ex-presidiário. 

Talvez o sucesso do grupo ve-
nha da facilidade em entender 
o que pensa e sente a popula-
ção mais pobre, talvez por eles 

próprios serem oriundos dessa 
condição. Falando a linguagem 
popular fica mais fácil de o povo 
se identificar com as letras e com 
o grupo. 

realidade direta
Outro fator importante do su-

cesso dos Racionais, e do rap em 
geral, é o fato de se falar a “re-
alidade” ou a “verdade”. Rap é 
papo reto. Não abusa de metáfo-
ras, não falseia a realidade e não 
fica de blá blá blá. Amor é amor. 
Horror é horror. 

Fica a dica para cantores e 
compositores do mundo: se quer 
ser reconhecido pelo povo, fale 
a verdade e de maneira direta. 
Esse é o segredo pra fazer suces-
so na periferia.

O tempo passou. O Racionais 
mudou. Há quem diga que o gru-
po evoluiu sem perder a essên-
cia. Outros dizem que o grupo 
virou “modinha”. Entre uma opi-
nião e outra, só não se pode ocul-
tar a sua importância na história 
da música brasileira e influência 
para toda uma geração de jovens 
nascidos e crescidos em perife-
rias e favelas do Brasil.

“São Paulo é uma selva de con-
creto. De alguma forma você tem 
que escapar disso. O grafite e a pi-
xação fazem parte dessa parada.” 
A reflexão dos grafiteiros OsGê-
meos (Otávio e Gustavo Pandolfo) 
é uma das várias que compõem 
o filme “Cidade Cinza”. O longa 
retrata a história dos principais 
grupos de arte de rua da capital 
paulista e sua disputa por espaço 
na cidade, onde muitos grafites 
são cobertos por tinta cinza sob a 
justificativa de “limpeza” urbana.

“A gente é muito pobre de cul-
tura para apagarem a cultura que 
tem na rua”, afirma no filme o 
grafiteiro Ise (Claudio Duarte), 
que participa da obra junto com 
artistas como OsGêmeos, Nunca, 
Nina, Finok e Zefix. 

“Cidade Cinza” é o primeiro 
lançamento da O2 Play. O filme 
foi dirigido por Marcelo Mesqui-
ta e Guilherme Valiengo. A trilha 
sonora foi composta por Criolo e 
Daniel Ganjaman.

Ainda em cartaz em São Paulo, 
o filme pode ser visto em salas no 
Espaço Itaú de Cinema Augusta, 
Espaço Itaú de Cinema Frei Cane-
ca e Cine Livraria Cultura. Todos 
na região da Avenida Paulista. 
(da Redação)

*sociólogo e  músico

centro

Fotos em arte
O Festival Internacional de Fotografia e Artes Visuais, 
PHotoEspaña.br, traz à cidade de São Paulo obras de 
fotógrafos espanhóis e de outros países. Entre os lo-
cais de exposição estão as colunas do Minhocão, a 
Praça Rotary, o Parque Buenos Aires e o SESC. Até 
25/01; Seg a Sex das 10h às 21h30; Sáb das 10h às 
18h30 - Entrada gratuita - SESC Consolação - 
Rua Dr. Vila Nova, 245, Vila Buarque

Natal na Paulista 
A famosa Festa de Natal da Avenida Paulista recebe 
o público com enfeites e decoração, além de músicas 
natalinas em versões tradicionais e remixadas. Entre 
as ruas Padre João Manuel e Ministro Rocha Azevedo, 
às 20h, em intervalos de 15 minutos. Até 25/01 (Sáb); 
às 20:00 - Entrada gratuita - Avenida Paulista , s/
nº, Cerqueira CésarR
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Romaria em cena
A exposição “Violatio” reúne esculturas, desenhos e gravuras do artista paraibano José Rufino nos últi-
mos quinze anos. Nas obras, Rufino usa materiais, documentos e móveis relacionados a arquivos insti-
tucionais e à história de sua família. Até o dia 5/1; Ter a Dom das 10h às 19h - Entrada gratuita - MuBe 
– Museu Brasileiro da Escultura - Avenida Europa, 218, Jardim Europa
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Max B.O
O Coletivo Clã realiza mais uma edição do Sa-
rau Musicado Clã no Bar Cicas. O encontro 
contará com a participação da banda Ca.Ge.
Be (Cada Gênio do Beco) e o rapper Max B.O, 
o apresentador do programa Manos e Minas. 
Sáb (21) às 16:00 – Entrada gratuita - CEU 
Jaçanã - Rua Antonio Cesar Neto, 105, Jaçanã
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Barra Funda
O espetáculo itinerante “Bara-
fonda” percorre dois quilôme-
tros da Barra Funda contando 
a história do bairro. A saída é 
da Praça Marechal Deodoro. 
A peça teatral é da Casa São 
Jorge e conta com 25 atores 
e quatro músicos em cena. 
Sex (20) e Sáb (21); às 14h30 e 
18h30 - Entrada gratuita - 
Rua Lopes de Oliveira, 342, 
Barra Funda

Natal brasileiro
O “Natal na Voz dos Autores Brasileiros” lembra importantes escritores por suas histórias sobre o Natal. 
Os encontros tem contação de histórias para crianças com obras de Manuel Bandeira, Carlos Drummond 
de Andrade e Ana Maria Machado. Até 28/12, Sáb das 13h às 15h - Entrada gratuita - Sesc Itaquera - 
Avenida Fernando Espírito Santo Alves de Mattos, 1000, Parque do Carmo

Música e dança
O cantor Luiz Melodia apresenta show do álbum “Estação Melodia”, lançado em 2007. Este foi o primeiro 
disco em que Melodia privilegiou sua veia de intérprete, cantando sambas compostos entre 1930 a 1950, 
de Cartola, Ismael Silva, Jamelão e Zé Kéti. De 19 (Qui) a 21/12 (Sáb), às 21:30; De 27 (Sex) a 28/12 (Sáb), às 
21:30 - R$ 35 (R$ 17,50 meia; R$ 7 comerciário) - Sesc Belenzinho - Rua Padre Adelino, 1000, Belenzinho

zona leste

Filme “Cidade Cinza” mostra 
embate do grafite em SP
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O Racionais influenciou toda uma geração de 
jovens nascidos e crescidos na periferia



16 esporte

Amigos da Barão vence Copa Rebelde

Copa de Boxe acontece no domingo na ZL

FUTEBOL Torneio realizado no centro da cidade reuniu equipes de membros de movimentos sociais 

A 1ª Copa Rebelde de Movimen-
tos Sociais, que reuniu 32 equi-
pes - formadas por integrantes de 
movimentos sociais e coletivos de 
frentes de luta - teve como cam-
peão o time Amigos da Barão.

Os times jogaram de forma si-
multânea em dois campos de 
terra, próximos à estação Júlio 
Prestes, no centro de São Paulo, 
no domingo (15). Não havia juízes 
para mediar as partidas de equi-
pes formadas por homens, mulhe-

Quando criança, o ídolo de Assis 
José de Sousa não era nenhum joga-
dor de futebol. Filho de camponeses, 
entre a roça e a escola, gostava de 
imitar os chutes e socos do Van Dam-
me. Aos 17 anos, Assis saiu de Cruz, 
no interior cearense. Depois de três 
dias e duas noites num ônibus, che-
gou a São Paulo no inverno de 2005. 

Sem dinheiro nem familiares, dor-
mia no chão da lanchonete onde 
trabalhava como garçom. Com o 
primeiro salário, alugou um barraco 
e comprou um colchão. Descobriu 
uma academia de artes maciais ao 
lado do trabalho. Começou a treinar. 
Foi demitido porque o chefe achava 
que sua cara cheia de hematomas 
espantava os clientes. 

Virou frentista de posto de gasoli-
na. Foi descoberto por Antonio “Fa-
ísca”, treinador de boxe com mais 
de 25 anos de experiência, que levou 

res e crianças. Mesmo assim, não 
houve confusão.

O campeão Amigos da Barão jo-
gou em casa. Os jogadores foram 
responsáveis por dar vida ao terreno 
abandonado na avenida Duque de 
Caxias, depois que a obra de reforma 
foi embargada. Os times da Marcha 
da Maconha, com uniformes psico-
délicos, e da Comissão Guarani, com 
atletas indígenas, também foram 
destaques.

Para Marina Mattar, integrante do 
Comitê Popular da Copa, a realiza-
ção do torneio em terreno no bairro 

Assis para treinar no Clube do Boxe 
13. Depois de tantos desafios, Assis 
terá a oportunidade de provar que 
seus socos são tão potentes quanto 
os do Van Damme. 

Ele é um dos 60 atletas que parti-
cipam da Copa Revelação de Boxe 
2013, organizada pelo Instituto Eder 

Campos Elíseos é simbólica. “Aqui 
já foi rodoviária. Depois virou um tipo 
de shopping que foi demolido. Ago-
ra tem um projeto bilionário para a 
Companhia de Dança do Estado de 
São Paulo. A comunidade nem fica 
sabendo disso”, disse.

Segundo ela, a realização da Copa 
do Mundo no Brasil acelerou o pro-
cesso de elitização do espaço urbano 
e causou remoções de famílias de 
suas moradias para a construção de 
estádios e obras de infraestrutura. 

Além do futebol de várzea, acon-
teceram atividades artísticas, como 
a apresentação do grupo teatral 
Parlendas, da zona leste da cidade, 
e o show do rapper palestino Mo-
hamed Antar. A Fanfarra do MAL, 
que participou dos atos da juventu-
de em junho, tocou durante todo o 
evento, além de disputar a taça. 

A Copa Rebelde tem como refe-
rência o Mondiali Antirazzisti, reali-
zado anualmente na Itália, reunindo 
futebol, artes e debate político. Para 
os organizadores do campeonato,  a 
atividade mostrou que o futebol po-
pular ainda resiste nas cidades bra-
sileiras. 

O futebol chegou ao Brasil mais 
de 100 anos atrás e ficou restrito à 
elite econômica.

Jofre, que busca revelar jovens ta-
lentos para o pugilismo nacional. 
Com entrada franca e início às 11h, 
neste domingo (22), a Copa Revela-
ção será realizada no Omega Centro 
de Treinamento, Av. Adélia Choffi, 
n. 5480, próximo ao terminal São 
Mateus na zona leste.

A derrota do Atlético-MG para o Raja 
Casablanca por 3 a 1, na quarta-feira 
(18), finaliza o sonho do galo em levar a 
taça do Mundial de Clubes. Agora, resta 
ao time brasileiro a disputa do terceiro 
lugar com o Guangzhou Evergrande, da 
China. Já a zebra marroquina vai para a 
final com o favorito Bayern de Munique.

Fora a decepção de ter sido elimina-
do, o Atlético terá que lidar com a saída 
do  técnico Cuca, além do término do 
contrato de Ronaldinho Gaúcho no fi-
nal do mês. Se em terras marroquinas 
o alvinegro não cantou de galo, para 
a próxima temporada, nem música o 
time mineiro tem.

Foram necessárias duas prorroga-
ções e 33 gols para que as jogadoras 
da seleção feminina de handebol es-
crevessem seu nome na história. A 
vitória por 33 a 31 sobre a Hungria, 
na quarta-feira (18) na Sérvia, pelo 
Campeonato Mundial de Handebol 
Feminino, garantiu uma vaga para 
as semifinais do torneio. 

Esse feito jamais havia sido alcan-
çado pelo handebol nacional, mas-
culino ou feminino. Capitaneada por 
Alexandra Nascimento, a melhor 
jogadora do mundo na atualidade, 
a seleção pôs fim à “maldição das 
quartas”. O time já havia caído nessa 
fase no Mundial de 2011 e nas Olim-
píadas de 2012. 

“Chega de maldição”, afirmou Ale-
xandra depois da partida. “Agora 
é festejar e meia-noite já pensar no 
próximo jogo. Não temos tempo de 
chorar, sentir dor”, completou. O Bra-
sil enfrenta a tricampeã olímpica Di-
namarca nesta sexta-feira, às 17h45, 
horário de Brasília, com transmissão 
do Esporte Interativo (canal 36 UHF). 
E a armadora Duda Amorim já lançou 
o desafio: “Nosso objetivo ainda não 
terminou, queremos a medalha”. (TG)

E não cantou 
de galo

Handebol
feminino na semi

por Guilherme Almeida

por Thalles Gomes
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Times jogaram de forma simultânea em dois  
campos de terra, próximos à estação Júlio Prestes
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Assis José de Sousa disputa com 59 atletas 


